
Anatomia do lenho 
de seis espécies de Ormosia (Leguminosae) da Amazônia 

Resumo 

Neste trabalho, os autores apresentam o estudo 
dos caracteres anatômicos macro e microscópico de 6 
espécies do gênero Ormosia (leguminosae) - Ormo.­
sia coccinea, O. costulata, O. fiava, O. macrocalyx, O. 
nobilis e O. paraensis, todas da Amazônia . Para caJa 
espécie são dadas as seguintes informações : caracte­
nsticas gerais da madeira. descrição macroscópica e 
microscópica, 6 rnacrofotografias e 12 rnicrofotografias 
da estrutura das madeiras estudadas, 6 estampas es­
quemáticas das diferentes formas dos elementos vas­
culares encontrados nas espécies, usos comuns e um 
quadro das principais características anatômicas dife­
renciais das espécies estudadas . 

INTRODUÇÃO 

A denominação vulgar "Tento ou Mulungu" 
é atribuída com exatidão na Amazônia, às es­
pécies do gênero Ormosia, com sementes ge· 
ralmente bicolores (vermelho e preto). excelen­
te para marcar jogo. Segundo Ducke ( 1949) é 
um gênero essencialmente tropical. Abrange 
cerca de 50 espécies lenhosas nos trópicos 
americanos e seu centro de dispersão no con­
tinente americano é a Amazônia. 

A aplicação das madeiras do gênero já é 
uma realidade, mesmo considerando o seu pe­
queno uso na Amazônia brasileira. Algumas 
de suas espécies são usadas em construção 
civil e naval, cabos de ferramentas agrícolas, 
estacas. esteios e com grandes possibilidades 
para uso de tacos e dormentes, principalmen­
te O. paraensis, O. coccinea e O. fiava, por 
apresentarem uma boa resistência (cerne) ao 
ataque de fungos e cupins e com um aspecto 
muito atrativo de cor avermelhado, castanho­
claro e alaranjado, de superfície lisa e lustro­
sa recebendo excelente acabamento e também 
por serem as maiores do gênero atingindo cer­
ca de 22 a 28 m de altura, segundo nos-
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sas coletas realizadas no INPA - Manaus. 
Apesar da aplicabilidade comercial das madei­
ras do gênero Ormosia, alguns autores desta­
cam o interesse econômico. Rudd (1965) rela­
ta que estas madeiras podem ser usadas pa­
ra confecções de móveis, cabos de armas, dor· 
mentes de estrada de ferro, r ipas e na constru­
ção em geral, apesar de Record & Hess, (1949) 
afirmarem que são madeiras difíceis de traba­
lhar. de acabamento pobre e durabilidade duvi­
dosa. Realmente, algumas espécies do gêne­
ro estão dentro das afirmativas de Record & 

1-iess (lbid.). por apresentar árvores ou arvore· 
tas de porte entre 6-8 m de altura e uma grã 
de regular para revessa . Geralmente essas es­
sências têm o seu habitat próximos aos igara­
pés . Já expomos acima que muitas madeiras 
do gênero são excelentes para vários fins co­
merciais, talvez desconhecidas por Record & 

Hess (lbid.) 

Baseando-nos no pouco conhecimento que 
temos na Amazônia, sobre estas madeiras, 
propomos com o nosso trabalho contribuir pa­
ra o conhecimento anatômico macro e micros­
cópico de 6 espécies do gênero Ormosia da 
Amazônia, visando não somente o interesse 
econômico, mas. sobretudo, a auxiliar a taxo· 
nomia do gênero. 

MATERIAl, E MÉTODO 

MÉTODO 

O método empreg3do na obtenção das lâ­

minas é aquele usado em xilologia . 

MA'IERIAL 

As preparações microscop1cas do material 
lenhoso autêntico para a descrição macros­
cópica e microscópica estão arquivadas nos 
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laminários do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia, juntamente com o material de 
Herbário. 

A te rminologia usada para a descrição ana 
tômica é aquela aprovada pela Associação Bra· 
&ileira de Normas Técnicas (1973). 

1 . Ormosia coccinea Jacks. 

BRASIL -Estado do Amazonas : Município de Ma­
naus, Estr. Manaus-ltacoatiara. Km 104 . 
N . V. : Mulungu . Co I. : L. Coelho, J . Li­
ma & Osmarino, s.n., em 08/ 05/ 68. Arvo­
re de 28m x 38cm de D.A.P. Circunferên­
cia do fuste na base 1.48cm; no meio 0,90 
e no ápice 0,79cm; altura da copa 6.3m. 
Mata de terra tirme. Herb. do INPA 21 .223. 
X - 3 .900; Estr. Manaus-ltacoatiara, Km 74. 
Co I. : W . Rodrigues & auxiliares, 8535 em 
02/ 08/ 68 . Arvore de 27m x 33cm de diâ­
metro. Mata de terra firme. Herb. do INPA 
21 .412, X - 3 .980 . 

2 . Ormosia costulata Ducke 

BRASIL -Estado do Amazonas : rio Culelras, sitio 
próximo ao Igarapé do Tucunaré, pouco abai­
xo do repartlmento . N . V . : Tento Col. : W. 
Rodrigues s.n., em 16/ 09/ 64 . Det . : W. Ro­
drigues, em 12/ 1965 Herb . do INPA 15.138, 
X - 2 .989 . 

3 . Ormosia fiava (Ducke) Rudd 

BRASIL - Estado do Amazonas : Município de Manaus, 
Reserva Florestal Ducke, próximo a O. n.• 
34 . Col. : A. Loureiro, L . Coelho & F. Mel­
lo, s.n., em 09/ 04/64 . Det . : A. A. Lourei· 
ro . Árvore de 25m x 70cm de diâmetro. 
Terra firme argilosa. Herb. do INPA 14.450, 
X- 2.627. 

1. Ormosia macrocalyx Ducke 

BRASIL- Estado do Amazonas : margem do lago lne­
mazinho-Cambixe. N. V . : Sucupira . Co!. : 
F. Mello, s.n., em 06/ 05/ 62. Arvore de 
15m . Terreno argiloso . Herb . do INPA 
12. 726, X - 1.506 . 

5. Ormosia nobilis Tu I. 

BRASIL -Estado do Amazonas : Município de Ma· 
naus, lg . da Cach . alta do Tarumâ . N. V . : 
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Molungu . Co I . : W . Rodrigues & J . Cha­
gas, 2513 em 05/ 05/ 61. Arvore de 6m. 
Herb . do INPA 9.091 , X - 942; Município 

de Manaus. ig . do Buião. N . V . : Molungu . 
Co I . : J . Chagas, s.n., em 28/05/62 . Arvore 
de Sm . Herb . do INPA 12.959, X - 1.542. 

6 . Ormosia paraensis Ducke 

BRASIL - Estado do Amazonas : Município de Ma­
naus, BR-17. Km 60. N. V . : Molungu da 
mata . Co I . : W . Rodrigues & Dionísio, 
2225 em 15/ 03/61 . Arvore de 22m . Herb. 
do INPA 8.635, X - 879; Estr. AM-1, Km 
155. picada XIX-63 . N .V.: Tento . Col.: W. 
Rodrigues , s.n. Herb . do INPA 17 .402, X-
3.675: Estr . AM-1. Km 165. picada XXI-78. 
N. V . : Tento . Co I. : W. Rodrigue-;, s.n. 
Herb . do INPA 17.403, X - 3.689; Estr. 
Manaus-ltacoatiara, Km 155, picada XIX. 
Col.: W. Rodrigues, 8999, em 11/12/71. 
Det . : W. Rodrigues, em 1971 . Arvore de 
22m x 20cm de diâmetro . Herb . do INPA 
28 .469. X - 4 .176. 

1 . Ormosia coccinea Jacks. 

DADOS GERAIS SOBRE A MA.DEffiA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,80 - 0,90 g/ cm3) ; cer­
ne de cor avermelhada, às vezes com o decor­
rer do tempo apresenta algumas tonalidades 
alaranjadas. contrastando com o alburno cre­
me com reflexos acinzentados; textura média 
para grosseira; grã revessa; gosto levemente 
amargo; cheiro indeterminado, superfície lus 
trosa . Boa de ser trabalhada . 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

(Foto 1) 

Parênquíma abundante. contrastado, perfei­
tamente visível a olho nu, do tipo paratraqueal , 
em faixas concêntricas predominantes; a maio­
ria larga, porém algumas vezes estreita; tam­
bém parênquima aliforme confluente, forman­
do trechos oblíquos ou não; eventualmente ali· 
forme simples. Poros de muito pouco a poli· 
cos; bem visíveis a olho nu, médios; solitá­
rios predominantes, múltiplos de 2-3, raros; 
parcialmente obstruídos por substância alaran­
jada semelhante a goma . Linhas vasculares 
visíveis a olho nu , nas secções longitudinais, 
retas, contendo substância gomosa. Raios 
apenas· visíveis à simples vista. apresentando 
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uma uniformidade regular na largura e espa· 
çamento, poucos. Na secção tangencial, visí· 
veis só sob lente, irregularmente dispostos. 
Na secção radial, contrastados, visíveis a olho 
nu. Camadas de crescimento indefinidas, de· 
limitadas por regiões fibrosas mais escuras. 
Máculas medulares ausentes. 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

(Fotos 2·3) 

Vasos de secção ovalada a circular, pare­
de média, distribuição difusa, desuniforme, 
com algumas regiões apresentando maior con­
centração, médios a grandes entre 120-240 JAm 
de diâmetro tangencial, maioria de 140-210 JAm 
(80°'o). parcialmente obstruídos por substância 
semelhante à goma; de muito poucos a poucos, 
0-5 pjmm2, com predominância de 2-3 (36%); 
solitários predominantes (76%) múltiplos de 2 
(20%) esporadicamente até 3-4; placas de per­
furações simples, inclinadas e retas, pontua­
ções intervasculares areoladas, guarnecidas, 
disposição alternas, inclusas; elementos vas· 
culares de muito curtos a longos, com uma va­
riação de 260-550 11m de comprimento, mais 
freqüente entre 260-400 JAm (92°'o), maioria 
com apêndices curtos e finos de um ou ambos 
os lados, conforme mostra o desenho esque­
mático (Fig. 1). Raios irregularmente dispos­
tos, heterocelulares dos tipos 11 e 111 da elas· 
sificação de Kribbs; unisseriados mais comum 
(74%). bisseriados (26%), extremamente b9i­
xos, de 150-560 JAm de altura. maioria entre 
400-500 p.m (39%); altura em número de célu­
las vai de 4-16, predominando os raios de 10-16 
células (69%); número de raios por mm linear 
2-8, com maior freqüência de 4-6 (72%). Pre· 
sença de raios fusionados (28%). variando de 
360-720 pm, maioria entre 360-460 p.m (43%): 
altura em número de células vai de 12-20, pre­
dominando os raios de 13-16 células (42%); 
pontuações radiovasculares do mesmo tipo 
das intervasculares, um pouco menores. Pa­
rénquima axial do tipo paratraqueal em faixas 
largas, também aliforme simples de aletas lar­
gas e aliforme confluente. Cristais freqüen­
tes nas células parenquimáticas, do tipo rom· 
boide, formando séries holocristalíferas, visí­
veis nos 3 cortes. Fibras de parede menor 
que o lúmen, variando 5·8 JAm, em média 7-8 p.m, 

Anatomia do ... 

Fig 1 - Ormosia coccinea Jacks Desenho esquemáti· 
co das diferentes formas dos elementos vasculares en· 

contrados na espécie (a. b. c. d). 
------

elementos fibrosos de curtos a longos, 1 . 260 
1. 860 pm de comprimento, maioria entre 1 . 31 O 
1. 600 JAm (72%). Camadas de crescimento 
não muito distintas, demarcadas pelo tecido 
fibroso, escuro e compacto. 

USOS COMUNS 

Construção civil e naval, cabo de ferra­
mentas agrícolas, estacas, esteios, tacos e 
dormentes. 

2. Ormosia costulata (Miq.) Kleinh. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,80 - 0,85 g/cm3); cer­
ne castanho-escuro, levemente listrado. fibro­
so; alburno creme com tonalidades róseas às 
vezes entrelaçado de um cinza claro; textur;; 
pouco grosseira; grã revessa; sem cheiro c 
gosto pronunciados; superfície de pouco lus­
tre. Difícil de ser trabalhada com qualquer ti­

po de ferramenta. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

(Foto 4) 

Parênquima axial abundante, muito con­
trastado, perfeitamente visível a olho nu, do 
tipo paratraqueal, em faixas concêntricas la:·­
gas, predominantes, onduladas, irregulares, às 
vezes interrompidas; algumas vezes aparecem 
mais espaçadas e outras vezes mais aproxima· 
das; também parênquima aliforme simples ou 
confluente, ambos ocasionais. Poros muito 
poucos a poucos, perfeitamente visíveis a olho 
nu, muito pequenos a grandes, solitários pre· 
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dominantes, múltiplos de 2, 3, 4, e 5; vazio:; 
ou ocasionalmente obstruídos por substância 
semelhante à goma. Linhas vasculares v isí­
veis a olho nu nas secções longitudinais. leve 
mente sinuosas. Raios apenas visíveis a olho 
nu, apresentando uma uniformidade regular na 
largura e espaçamento, poucos . Na secção 
tangencial visíveis só sob lente, irregularmen· 
te dispostos . Na secção radial, são contra~ 
tados, visíveis a olho nu Camadas de cresc: 
mento indefinidas. Máculas medulares eusen 
tes . 

c 

Fig 2 - Ormosia costulata Ducke . Desenho esquema 
tico das diferentes formas dos elementos vascularn·• 

encontrados na espécie (a, b, c , d, e, f). 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

(Fotos 5-6) 

Vasos de secção ovalada a circular, pare­
de grossa, distribuição difusa, desuniforme, às 
vezes com regiões apresentando maior con­
centração, de pequenos até grandes, entre 
80-280 !!m de diâmetro tangencial, maioria de 
150-200 ~m (52%); ocasionalmente obstruídos 
por substância semelhante à goma; de muito 
poucos a poucos numerosos, 1-8 por mm2; so­
litários predominantes (72%), múltiplos de 2-3 
(28°ro ); placas de perfuração simples; pontua­
ÇÕ€ S intervasculares areoladas. disposição 
oposta, inclusas; elementos vasculares de 
muito curtos a curtos, com uma variação de 
180-500 !!m de comprimento, mais freqünnte 
entre 180-380 pm (88°ro ), alguns com apêntlaces 
curtos e finos em um ou em ambos os lados 
conforme mostra o desenho esquemático (Fig. 
2) . Raios irregularmente dispostos. heteroce­
lulares, do tipo 111 da classificação de Kribbs; 
bisseriados predominantes (68% ). presente 
também unisseriados (26%) e trisseriados 
(6%), extremamente baixos, 110-360 pm de al­
tura, maioria entre 210-320 pm (55%); altura 
em número de células vai de 5-15, predomi­
nando os raios de 11·15 células (53%); núme-
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ro de raios por mm linear 3-10, com maior fre­
qüência de 7-8 (56% ) . Presença de raios tusio­
nados (28°ro ). variando de 260-730 pm, maioria 
entre 260-490 1tm (58% ); altura em número de 
células vai de 10-25, predominando os raios de 
10-15 células (65% ); pontuações radiovascula­
' es do mesmo tipo das inter, um pouco meno­
res. Parênquima axial do tipo paratraqueal em 
faixas irregulares, algumas vezes interrompi­
das, próximas, ocasionalmente aliforme sim­
ples ou confluente. Cristais presentes nas cé­
lulas do parênquima, vistos nas 3 secções, do 
tipo rombóide, formando séries holocristalífe­
ras . Fibras de parede menor que o lúmen, va­
riando de 3-8 pm, em média 6 pm; diâmetro do 
lúmen varia de 5 a 16, em média 10 ~-tm; pon­
tuações simples; elementos fibrosos de ex­
tremamente curtos a longos. 450-1 650 ftm, 
maioria entre 1 . 150·1 . 650 (84% ) de compri­
mento. Camadas de crescimento indistintas. 

USOS COMUNS 

Construção em geral, lenha e caibros. 

3 . Ormosia fiava (Ducke) Rudd 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,70 - 0,80 g/ cm3); ca;­
ne castanho claro, pouco diferenciado do albur· 
no de cor amarelado, passando com o tempo 
para amarelo queimado uniforme. às vezes en­
trelaçado de um cinza claro; textura grossei­
ra; grã média; inodora; gosto levemente amar­
go; superfície pouco lustrosa . Um tanto fa 
cil de ser trabalhada, recebe bom acabamen­
to. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

(Foto 7) 

Parênquima axial abundante, muito con­
trastado, perfeitamente visível a olho nu, do 
tipo paratraqueal, aliforme confluente predomi­
nante, de aletas largas. irregulares, às vezes 
formando trechos oblíquos ligando vários po­
ros também aliforme simples . Poros oe mui­
to pouco a pouco numerosos, perfeitamente vi-
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sível a olho nu: pequenos a grandes; solitá­
rios predominantes, múltiplos de 2-3. raríssimo 
de 4-5 poros, vazios ou freqüentemente 
obstruídos por substância semelhante à goma. 
Linhas vasculares bem visíveis a olho nu nas 

secções longitudinais, retas, às vezes conten-
do substâncias da cor do lenho. Raios apenas 
visíveis a olho nu, apresentando uma unifor· 
midade regular na largura e espaçamento. Na 
secção tangenciar. vis1veis somente sob lente, 
irregularmente dispostos. Na secção radial, 
bem contrastados, visíveis a olho nu. Camadas 
de crescimento indistintas. Máculas medula· 
res não foram observadas. 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

(Fotos 8-9) 

Vasos de secção ovalada a circular, pare· 
de média, distnbuição difusa, desuniforme. pe­
quenos a grandes, entre 60-290 J.(m de dlàme­
tro tangencial, maioria de 200-250 J.(m (64"·ol. 
vazios ou ocasionalmente obstruídos por subs­
tância semelhante à goma; de muito pouco a 
pouco numerosos, 2 a 6 por mm2, com predo­
minância de 2-4; expecionalmente encontra-se 
de 1 e 7 vasos por mm2; solitários predomi­
nantes (80°;o). placas de perfurações simples; 
pontuações intervasculares areoladas, guarne­
cidas. de disposição oposlas, inclusas; elemen­
tos vasculares de muito curtos, com uma varia­
ção de 200-490 ,..m de comprimento, mais fre­
qüente entre 350-460 ,,m, alguns com apêndi­
ce curtos e finos de um ou ambos os fados 
conforme mostra o desenho esquemático (F1g. 
3). Raios irregularmente dispostos, homo e 
heterocelulares do tipo 111 da classificação de 
l<ribbs, uni, bi e trisseriados. predominando os 
bisseriados (66°1o), de extremamente baixos a 
muito baixos, de 110-930 J.(m de altura, maiOria 
entre 11 0·400 ,..m (74%); altura em número de 
células vai de 5-49, predominando os raios de 
5-16 células (50%); número de raios por mm 
linear 3-6, com maior freqüência de 5 raios 
(36°1o). Presença de raios fusionados, (24 °Jo). 

610-1.000 pm de altura, maioria entre 610-700 
,,m (50%); altura em número de células vai de 
29-40, predominando os raios de 38-40 células 
(43'\o); ponluações radiovasculares semelhan­
tes às intervascufares. Parênquima axial do 
tipo paratraqueal, aliforme confluente predomí· 
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nando. também aliforme simples de aletas lar­
gas tocando e envolvendo obliquamente vários 
poros Cristais presentes nas células paren­
quimáticas do tipo rombóides, visíveis nas 3 
secções, em séries holo e merocristalíferas 
Fibras com parede maior que o lúmen. 6-10 1•m. 
em média 6 pm; diámetro do lúmen varia de 
5·8 ,.m, em média 6 J.(m; elementos fibrosos de 
1 . 530 a 2. 400 ,,m, maioria entre 610-2.000 ,,m 
(76°'o ) de comprimento. Camadas de cresci­
mento indistintas. 

USOS COMUNS 

Dormentes, construção em geral, cabo de 
ferramentas, taboados, carpintaria . 

L®O\CYC) . . .. 
Fig. 3 - Ormosia fiava (Ducke) Rudd . Desenho es­
Quemático das diferentes formas dos elementos vas­

culares encontrados na espécie. (a. b. c. d). 
-------~-

4. Ormosia macrocalyx Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAlS 

Madeira moderadamente pesada (0,60 -
0,75 g/cm3); cerne castanho-escuro, levemen­
te listrado, fibroso; alburno creme com tonali ­
dade rósea, às vezes entrelaçado de um cinza­
claro; textura pouco grosseira; grã revessa; 
sem cheiro e gosto pronunciados; superfície 
de pouco lustre. Difícil de ser trabalhada com 
qualquer tipo de ferramenta. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

(Foto 10) 

Parênquima axial abundante, muito con 
trastado. perfeitamente visível a olho nu, do ti­
po paratraqueal em faixas oblíquas ligando vá 
rios poros, predominantes, também aliforme 
simples, de afetas curtas e grossas e afiforme 
confluente. Poros de muito pouco a pouco nu-
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merosos, perfeitamente visíveis a olho nu, pe· 
quenos a grandes; solitários predominantes. 
múltiplos de 2-3; vazios ou ocas1onalmenu:. 
obstruídos por substância semelhante à gornn. 
Linhas vasculares visíveis à simples vista nas 
faces longitudinais, não muito retas, COil(Cii ... v 

substância da cor do lenho. Raios VIS1 vl!.5 
sem auxílio de lente, apresentando uma uni­
formidade regular na largura e espaçamento 
algumas vezes interrompidos. Na secção t;m 
gencial, visíveis só sob lente, irregularmentt:. 
dispostos, baixos; na secção radial, são pou 
co contrastados, apenas visíveis a olho nu. Cu 
madas de crescimento aparentemente demar 
cadas por zonas fibrosas mais escuras ou pc 
la pouca concentração de parênquima . 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

(Fotos 11-12) 

Vasos de secção ovalada a Circular, part. 
de grossa, distribuição difusa. desuniforme. 
com algumas regiões onde associados ao pa 
rênquima axial se arrumam obliquamente; pe 
quenos a grandes, entre 60-260 pm de diâme­
tro tangencial, maioria de 140-220 ,,m (64 'Jto); 
ocasionalmente obstruídos ora por tilos. ora 
por substância semelhante à goma; de muito 
poucos a pouco numerosos, 2-8 por mm2, com 
predominância de 3 a 5; solitários predomman­
tes (78%), múltiplos de 2 (20%); placns de 
perfurações simples; pontuações intervasculé:l­
res areoladas, de disposição opostas, inclu­
sas; elementos vasculares muito curtos a cu.-­
tos, com uma variação de 160-440 pm de com­
primento, mais freqüente entre 240-320 ,,m 
(52%). alguns com apêndices curtos e finos 
de um lado ou de ambos, conforme mostra o 
desenho esquemático (Fig . 4). Raios irregu­
larmente dispostos, heterocelulares, do t1po 111 
da classificação de Kribbs, multisseriados, pre­
dominando os raios de 3 células de largura 
(S0°to ). ocasionalmente unisseriados; extrema­
mente baixos, de 100-470 pm, maioria entre 
250-300 pm (30%); número de raios por mm li­
near 3-7, ocasiona lmente até 2, com maior fre-

qüência de 5-7 raios (64%); havendo presença 
de raios fusionados (24%) sua altura em nú­
mero de células varia de 7-28 atingindo 530 pP-: 
de altura; pontuações radiovasculares do mes­
mo tipo das lntervasculares. Parênquima axial 
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Fig. 4 - Ormosia macrocalyx Ducke Desenho esque· 
mático das diferentes formas dos elementos vascula· 

res encontrados na espécie. (a, b, c d e, f) . 

do tipo paratraqueal predominando as faixas 
oblíquas ligando vários poros; também allfor­
me simples de aletas curtas e grossas, às ve­
zes se anastomosando. Cristais presentes 
nas células do parênquima axial e radial. do ti­
po rombóide, formando séries holocristal i~e­

ras e merocristallferas. Fibras de parede me· 
nor que o lúmen, variando de 2. 7-5 pm, em 
média 3,,m; diâmetro do lúmen varia de 5.4-13 
f m, em média de 8 pm; elementos fibrosos de 
l 200 a 1 . 730 pm, maioria entre 1. 200-1 500 
,,m (80%) de comprimento Camadas de cres 
cimento aparentemente demarcadas por pouca 
concentração do parênquima. 

USOS COI\'IUNS 

Construções internas, carvão, lenha e cai -
xas. 

5 . Ormosia nobilis Tul. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira moderadamente pesada (0,50 -
0.60 g/cm3

); cerne róseo com tonalidade aver­
melhadas, bem destacado do alburno de cor 
amarelado brilhante; textura média; grã regu­
lar, sem distinção de odor ou gosto; superf í­
cie brilhosa, recebe acabamento grosseiro. 
com polimento atrativo. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

(Foto 13) 

Parênquima axial relativamente abundante. 
contrastado, perfeitamente visível a olho nu. 
do tipo paratraqueal, aliforme simples predo­
minante, de aletas losangulares, algumas ve­
zes alongadas; também aliforme confluente, 
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chegando a formar faixas concêntricas que em 
algumas regiões estão muito concentradas. 
Poros de pouco numerosos a numerosos, per­
feitamente visíveis a olho nu, pequenos a rné­
dios; solitários predominantes, múltiplos de 
2-3 e raras cadeias radiais de até 5 poros va­
zios ou ocasionalmente obstruídos por subs­
tância semelhante à goma. Linhas vasculares 
visíveis a olho nu nas secções longitudinais, 
não muito retas, contendo substância da cor 
do lenho. Raios apenas visíveis a olho nu, fi­
nos; na secção tangencial, visíveis só sob len­
te, irregularmente dispostos, baixos. Na sec­
ção radial, são pouco contrastados, apenas 
perceptíveis à simples vista . Camadas de 
crescimento indistintas. Máculas medulares 
presentes, perfeitamente visíveis a olho desar­
mado. 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

(Fotos 14-15) 

Vasos de secção ovalada a circular, pare· 
de média distribuição difusa, desuniforme, com 
algumas regiões apresentando maior concen­
tração de poros, pequenos a grandes, entre 
C0-250 1-1m de diámetro tangencial, maioria de 
120-200 J.lm (68% ). ocasionalmente obstruídos 
por substância semelhante à goma; de poucos 
a pouco numerosos, 5-8 p/mm2, com predomi­
nância de 5 a 6, solitários predominantes 
(78%), múltiplos de 2-3 (27% ) e raras cadeias 
radiais de até 5 poros; placas de perfuração 
simples; pontuações intervasculares areola­
das, de disposição oposta inclusa; elementos 
vasculares de muito curtos a curtos, com uma 
variação de 170-360 J.lm de comprimento, mais 
freqüente entre 230-260 1-1m, alguns com apên­
dices curtos e finos de um ou ambos os lados, 
às vezes ausentes conforme mostra o desenho 
esquemático (Fig. 5). Raios irregularmente 
dispostos, dos tipos 11 e 111 da classificação de 
Kribbs; bisseriados mais comum (54%}, porém 
presentes unisseriados (32%}, extremamente 
baixos, de 140-390 ,~m de altura, maioria entre 
220-290 ~-tm (53% }; altura em número de célu­
las vai de 4-15 células, predominando os raios 
de 10-12 células; número de raios por mm li­
near 4-8. maioria 6-8 raios (76% ). Presença de 
raios fusionados (32%), variando de 250-790 
1-m, maioria entre 250-360 J.lm (63%); altura em 
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número de células vai de 9-30, predominn11dO 
os raios de 13-16 (58%}; pontuações radiovas­
culares do mesmo tipo das inter. Parênquima 
axial do tipo paratraqueal, aliforme simples 
predominante, também al iforme confluente, 
chegando a formar faixas. Cristais ausentes. 
Fibras de parede menor que o lúmen, de 2 . 7 
t•m; diâmetro do lúmen varia de 8-13 1-1m. em 
média 11 1-1m; elementos fibrosos de muito cur­
tos a longos, de 850-1.650 ,~m. maioria entre 
1. 350-1.650 1tm de comprimento. Máculas me­
dulares presentes, freqüentes. Camadas de 
crescimento aparentemente demarcadas pelo 
tecido fibroso ou pela pouca concentração do 
parênquima. 

USOS COMUNS 

Caibros, ripados, lenha e carvão. 

L. 
Fig. 5 - Ormosia nobilís Tu I . Desenho esquemático 
das diferentes formas dos elementos vasculares encon­

trados na espécie. (a. b. c. d. e, f). 

6 . Ormosia paraensis Ducke 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Madeira pesada (0,75 - 0,80 g/ cm3); cer­
ne alaranjado pál ido bem diferenciado do al­
burno de cor cinza com reflexos creme; textu­
ra grosseira; grã levemente irregular; gosto 
amargo, cheiro não pronunciado; superfície 
pouco lustrosa. Fácil de ser trabalhada. 

DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA 

(Foto 16} 

Parênquima axial abundante, muito con 
trastado, perfeitamente visível a olho nu, do 
tipo paratraqueal, aliforme confluente predomi­
nante. de aletas largas, chegando a formar tre­
chos oblíquos unindo vários poros, também ali­
forme simples. Freqüente em f inas linhas con-
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cêntricas e intensificadas. Poros de poucos a 
pouco numerosos, perfeitamente visíveis a 

olho nu, pequenos a muito grandes; solitários 
predominantes, múltiplos de 2-3 raros de 4; va­
zios ou ocasionalmente obstruídos por subs­
tância semelhante à goma. Linhas vasculares 
visíveis a olho nu nas secções longitudinais, 
retas, às vezes contendo substâncias da cor 
do lenho. Raios visíveis a olho nu, apresen­
tando uniformidade regular na largura e es­
paçamento. Na secção tangencial oercep­
tíveis a olho nu, irregularmente dispostos, po­
rém apresentando vários campos de estratifi­
cação, esta de 3 a 4 por mm. Na secção ra­
dial, pouco contrastados, visíveis a olho nu. 
Camadas de crescimento indistintas . Mácu­
las medulares não foram observadas. 

DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 

(Fotos 17-18) 

Vasos de secção ovalada a circular, pare­
de média, distribuição difusa, mais ou menos 
uniforme, médios a muito grandes entre 1 '/U-

310 14m de diâmetro tangencial, maioria de 
190-280 14m (84%), ocasionalmente obstruídos 
por substâncias semelhantes à goma, de mui­
to poucos a pouco numerosos, 0-7 por mm2, 
com predominância de 0-3; solitários predomi­
nantes (77%), múltiplos de 2-3 (23%). estes 
em disposição radial; placas de perfurações 
simples; pontuações intervasculares areoladas, 
disposição opostas, inclusas; elementos vas­
culares de muito curtos a curtos, com uma va­
riação de 300-460 14m de comprimento, mais 
freqüentes entre 300-350 14m, alguns com apên­
dices muito curtos de um ou ambos os lados 
conforme mostra o desenho esquemático (Fig. 
6). Raios apresentando-se irregularmente dis­
postos em algumas regiões e, com campos de 
estratificações em outras, heterocelulares do 
tipo 111 da classificação de Kribbs; uni e trisse­
riados, predominando bisseriados (66%). unis­
seriados (20%) e trisseriados (14%); na sec­
ção tangencial aparecem regiões nas quais as 
células radiais aparecem maiores e ladeadas 
por células parenquimáticas e elementos de 
vasos, somente; extremamente baixos de 210-
41 O !lm de altura, maioria entre 210-330 llm 

(74%); altura em número de células vai de 
6-15, predominando os raios de 9-13 células 
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Fig . 6 - Ormosia paraensis Ducke. Desenho esquema­
tico das di f e rentes formas dos elementos vasculare:; 

encontrados na espécie. (a, b, c, d). 

[73%); número de raios por mm linear 3-8, com 
maior freqüência de 7-8 (36%). Presença de 
raios fusionados, variando de 200-480 14m; al­
tura em número de células vai de 9-16, predo­
minando os raios de 13-16 células (43%); pon­
tuações radiovasculares do mesmo tipo das 
intervasculares, um pouco menores. Parênqui­
ma axial do tipo aliforme confluente, predo­
minante, às vezes formando faixas não mUltO 
largas, de 3-8 células de largura; aliforme sim­
ples, de aletas largas; também em linhas fi­
nas concêntricas e interrompidas. Cristais do 
tipo rombóide, presentes nas células do parên­
quima axial e radial, do tipo merocristalífero 
freqüente e raro holocristalíferos. Fibras de 
pontuações simples, areoladas, pequenas; es­
pessura da parede 2. 7·8ftm, em média 6.12 
IA-m ; diâmetro do lúmen varia de 3-5 IA-m. em mé­
dia 4 ~-'m; elementos fibrosos de curtos a lon­
gos, de 1 . 200 a 1 . 940 JA-m, mais comum entre 
1.310 a 1.400 ~-'m de comprimento. Camadas 
de crescimento indistintas. Máculas medula­
res ausentes. 

USOS COMUNS 

Dormentes, carpintaria, tacos, esteios, 
construção civil e naval. 

RESULTADOS 

As observações anatômicas estão conti­
das na descrição individual das madeiras, po­
rém, com o objetivo de resumir os resultados 
elas foram reunidas na Tabela 1 onde é possí­
vel se estabelecer uma comparação mais ob­
jetiva entre as espécies estudadas. 
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TABELA 1 - Principais caracteres anatômicos diferenciais do lenho das espécies estudadas. 

I 

Peso 
específico 

Cor (Cerne) 
Cor (Aiburno) 

Ormosia 
coccinea 

0,80- 0.90 

avermelhada 
cinza creme 

Poros : I solitários (76%) 
classificação múltiplos de 2 

(20%) 

Raios: i Heterocelular 
tipos Krlbbs 11 e 111 

La.rgura dos I umsseriado 74% 
ra1os em N.• bisseriado 26% 
de células 

R&ios por 
mm linear 

Parênquima 
axial: 
tipo 

de 2 - 8, ma10na 
4 - 6 (72%) 

Paratraqueal em faixas 
largas, também alifor· 
me simples de ale tas 
largas e aliforme con· 
fluente. 

( • ) - Madeiro $eCO oo or (gjcm3). 

I 

I 

I 

I 

Ormosia 
costulata 

0,80 - 0,85 

castanho escura 
com listras 
creme róseas 

solitários (72%) 
múltiplos de 2 - 3 
(28%) 

Heterocelular 
Kribbs 111 

unisseriado 26% 
bisserlado 68% 
trisserlado 6% 

de 3 - 10, maioria 
entre 7 - 8 (56%) 

Paratraqueal em fa1xas 
irregulares. algumas ve 
zes interrompidas. pró-
ximas, ocasionalmente 
aliforme simples e con-
fluente. 

I 

I 

I 

Ormosia 
fiava 

0,70 - 0,80 

castanho claros 
amarelo escuras 

solitários (80%) 
múltiplos de 2 
(20%) 

Homocelular e 
Heterocelular 
Krlbbs 111 

bisseriado 66% 
trisseriado 34% 

de 3 - 6, maioria 
de 5 (36%) 

Paratraqueal. ali forme 
confluente predominan· 
do, também aliformf! 

Ormosia 
macrocalyx 

0,70 - 0,75 

castanho escuras 
creme róseas 

solitários (78°/o) 
múltiplos de 2 
(20%) 

I Heterocelular 
Kribbs 111 

unisserlado 6% 

bisseriado 20% 
trisseriado 50% 
tetrasseriado 24% 

de 3 - 7, maioria 
entre 5 - 7 (64%) 

Paratraqueal, predoml 
nando as faixas obli 
quas ligando vários po 

r- mples de aiC't~s lar- ros: também ali forme 
gas tocando e envol·1 simples de aletas cur· 
vendo obliquamente vá- tas e grossas. 
rios poros. 

Ormosia 
nobílis 

0,50 - 0,60 

avermelhada 
amarelada 

solitários (78%) 
multiplos de 2 - 3 
f22%) 

Heterocelular 
Kribbs 11 e 111 

I unisseriado 32% I bisseriado 54% 
trisseriado 14% 

de 4 - 8, maioria 
6 - 8 (76%) 

Ormosia 
paraensis 

0,75 - 0,80 

alaranjado pálida 
cinza creme 

solitário (77%) 
múltiplos de 2 - 3 
(23%) 

Heterocelular 
Krlbbs 111 

l unlsseriado 20% 

I blsseriado 66% 

trlsseriado 14% 

de 3 - 8, maioria 
7- 8 (36%) 

Paratraqueal, aliforme j Paratraqueal, aliforme 
simples predominante. confluente. predomi­
também aliforme con-~ nante. às vezes for­
fluente. chegando a mando faixas não mui­
lormar faixas. to largas, de 3-8 célu-

las de largura; alifor 
me simples. de aletas 
largas; em linhas f i­
nas concêntricas e in· 
terrompidas . 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

As madeiras submetidas a estudo anatô­
mico mostram uma semelhança marcante en­
tre si, o que não chega a surpreender conside­
rando que sob o aspecto anatômico do lenho. 
as madeiras caracterizam-se mais a nível ge­
nérico do que a nível de família ou outro ta­
xon qualquer. 

Apesar da íntima relação. é possível, en­
tretanto, diferençá-las macroscopicamente com 
lupa de 1 OX de aumento. 

Abaixo. é analisado cada elemento de iden­
tificação considerado importante anatomica· 
mente para tal fim. 

Poros - A presença mais freqüente de 
poros em cadeias em Ormosia coccinea, O. 
fiava e O. macrocalyx permite separá-las das 
outras espécies cuja predominância é sobretu­
do de poros solitários e múltiplos de 2. 

Raios- A ocorrência de raios com tipos 
de Kribbs 11 e 111 (Ormosia coccinea e O. noba­
lis) e Kribbs 111 (Ormosia costulata. O. fiava e 
O. macrocalyx) fornece outro subsídio relevan­
te para separar as espécies e, no caso particu­
lar de O. fiava a presença de raios homocelu­
lares facilita a separação definitiv2. 

Parênquima - Mesmo havendo semelhan­
ça entre os parênquima, é possível separar as 
seis espécies em dois grupos. Um grupo com 
parênquima evidentemente abundante (0. coc­
cinea, O. costulata e O. macrocalyx), predomi­
nando as faixas . Em O. macrocalyx as faixas 
se dispõem de modo oblíquo caracterizando 
particularmente esta espécie. O outro grupo 
(0. fiava, O. nobilis e O. paraensis), constituí­
do de parênquima menos abundante e com pre­
dominância de aliforme simples e confluente. 

Os outros caracteres contidos na Tabela I 
são suplementares de pouca utilidade para a 
separação dos taxon. 

ATLAS DAS MACRO E MICROFOTOGRAFIAS 
DAS SECÇõES TRANSVERSAL E T ANGENCIAL 
DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 

As macrofotografias com 10X, foram obti­
das diretamente das superfícies de topo dos 
corpos de prova. preparados convenientemen­
te em micrótomo Jung. R. Jungag, fotografa-
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dos com microscópio estereoscópio Olympus 
sz. 

As microfotografias com SOX, foram adqui­
ridas diretamente das lâminas histológicas 
com microscópio Olympus Trinocular FH, cà­
mara Olympus. 

As fotos são dispostas segundo a ordem 
alfabética das espécies. 

SUMMARY 

This paper presents the macroscoplcal and micros­
copical descriptions of the structure of wood of the 
following amazonian species of Leguminosae : Ormosia 
coccinea, Ormosia costulata, Ormosia fiava, Ormosia 
macrocalyx, Ormosia nobilis and Ormosia paraensis. 18 
lllustrations of the woods described, 6 esquematic prints 
of ditferent shapes of vascular elements encountered 
in the species studied, common uses and a list of prin­
cipais anatomical characteristics are included in this 
pape r. 
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Ormosia coccinea Jacks. 

Foto 1 

Secção transversal (10X) 

Foto 2 Fotc 3 

Secção transversal (SOX) Secção tangenclal (SOX) 
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Ormosia costulata Ducke 

Foto 4 

Secção transversal (10X) 

Foto 5 Foto 6 

Secção transversal (SOX) Secção tangenclal (SOX) 
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Ormosia fiava (Ducke) Rudd. 

Foto 7 

Secção transversal (10X) 

Foto 8 Foto 9 

Secção transversal (SOX) Secção tangencial (SOX) 
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Foto 11 

Secção transverso! (SOX) 

744-

Ormosia macrocalyx Ducke 

Foto 10 

Secção transversal (10X) 

Foto 12 

Secção tangcnclal (SOX) 
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Ormosia nobilis Tul. 

Foto 13 

Secção transversal (10X) 

Foto 14 Foto 1S 

Secção transversal (SOX) Secção tangenclal (SOX) 
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Ormosia paraensis Ducke 

Foto 16 

Secção transversal ( 1 OXJ 

Foto 17 Foto 18 

Secção transversal (50X) Secção tangenclal (50X) 
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